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GASTRONOMIA 

DOS SENTIDOS

APÓS SOFRER UM ACIDENTE 

DE CARRO E FICAR CEGO, 

OCACYR JUNIOR ENCONTROU 

NA CULINÁRIA UM NOVO 

PROPÓSITO DE VIDA

N
ascido em Formiga, interior de 
Minas Gerais, o chef Ocacyr Ju-
nior chegou em Brasília logo 
após a inauguração da capital, 

em 1961, com apenas um ano de idade. 
Foi no Planalto Central que o mineiro 
viu a paixão pela culinária aflorar. Ao 
lado do pai, passou a infância e a ado-
lescência se aventurando na cozinha, 
aprendendo receitas e preparando pra-
tos para toda a família, dentro da própria 
casa. A atividade, até então, não passava 
de um hobby — o cozinheiro, inclusive, 
exerceu a profissão de bancário durante 
os primeiros anos da vida adulta.

Um acidente de carro, porém, mu-
dou a trajetória de Ocacyr de forma 
permanente. Aos 23 anos, o mineiro 
começou a perder a visão gradativa-
mente. Foram 35 cirurgias e 12 trans-
plantes de córnea na tentativa de rever-
ter o quadro que, após 10 anos, tornou-
se uma cegueira definitiva. Oca, co-
mo foi apelidado carinhosamente pe-
los amigos, precisou se adaptar à nova 
realidade, e a gastronomia foi uma das 
suas principais aliadas.

Em busca de independência, o 
chef procurou escolas especializa-
das na cidade e participou de diversos 
cursos, como o de Orientação e Mo-
bilidade, no Centro de Ensino Espe-
cial de Deficientes Visuais (CEEDV), 
da rede pública. Em seguida, foi a vez 
de Oca buscar aulas voltadas ao que 
realmente queria. Matriculou-se no 
curso de gastronomia para deficien-
tes visuais, ministrado pelo chef Du-
du Camargo, experiência que o im-
pulsionou profissionalmente.

“Eu sempre gostei de comida, 
mas foi só depois do acidente que 
comecei a me desenvolver na culi-
nária. Primeiro, trabalhei com salga-
dos, vendendo para quiosques. De-
pois, fui me especializando em ou-
tras comidas”, relembra.

Na cozinha, o mineiro substitui a 
visão pelos outros sentidos — pelo 
olfato, sabe se a pizza está pronta ou 
não, por exemplo. A audição o ajuda a 

ouvir as borbulhas 
do queijo, indican-
do a temperatura 
do prato. Com o ta-
to, Oca garante que 
a massa esteja no 
ponto correto. No 
paladar, percebe se 
os temperos e de-
mais ingredientes 
estão na medida 
certa. Ele não de-
pende de recipien-
tes diferenciados 
ou etiquetados em 

braile para guardar alimentos e conse-
gue se ajustar a qualquer ambiente, in-
clusive em cozinhas que não conhece.

Hoje, o chef trabalha com enco-
mendas e se adapta ao que o cliente 
pedir, seja comida árabe, japonesa, 
baiana ou capixaba. “Eu tenho um 
cardápio fixo, com empadas e em-
padões, por exemplo, e, na época do 
frio, caldos. Mas faço de tudo, o que 
for solicitado”, assegura.

Arroz de polvo e camarões, feijoa-
da, baião de oito (releitura do baião de 
dois), vatapá e quibes assados são al-
gumas das opções que podem ser pe-
didas pelo telefone (61) 98208-6588 e 
pelo Instagram @ocacyrjunior.

“Às vezes, as pessoas querem as 
minhas receitas, mas eu não tenho. 
Eu não sei a quantidade de sal que eu 
coloco para fazer um prato, eu pego 
com a mão e sinto se esse punhado é 
suficiente ou não, e vou experimen-
tando até chegar no ponto certo”, de-
talha o cozinheiro.

Em alguns momentos, porém, Oca 
é auxiliado pela esposa Juliana Car-
dim. “Ela é meu braço direito, meus 
olhos”, confidencia. “Quando faço 
um vatapá, preciso que ela me diga 
como está a cor, para que eu não co-
loque muito azeite de dendê”, exem-
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Baião de 
oito e vatapá 
estão entre as 
especialidades 
do chef
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Aponte a câmera do 
celular para o QR 

Code e veja o vídeo 
sobre Ocacyr Junior

plifica. A empresária também dá 
apoio quando o marido é convidado 
para cozinhar fora de casa.

O trabalho é desafiador, mas Oca 
garante que vale a pena. “Sinto uma 
satisfação enorme quando comem a 
minha comida e falam que está mara-
vilhosa. É muito gratificante. Antes, fi-
co naquela tensão, mas quando o pes-
soal come e elogia, é muito bom. Amo 
fazer um prato e saber que as pessoas 
gostaram”, destaca.

A arte imita a vida

Morador do Guará, Oca tem o 
talento reconhecido nacionalmen-
te. Em 2005, foi convidado do Pro-
grama do Jô, fez pizza ao vivo e ar-
rancou gargalhadas do apresen-
tador Jô Soares (1938-2022), e, 10 
anos depois, foi inspiração para 
Edson Celulari compor seu perso-
nagem para o filme Teu mundo não 
cabe nos meus olhos.

No longa, o ator dá vida a um ce-
go que herda a pizzaria do pai. Ao sa-
ber de Oca, veio para Brasília conhe-
cer o chef. Celulari gravou o mineiro 
fazendo pizzas e até se vendou para 
saber como é cozinhar sem enxergar 
— o artista chegou a dizer ao pizzaio-
lo que tudo que aprendeu para o per-
sonagem foi com ele.

“Na ficção, Celulari volta a enxer-
gar, mas não pode mais fazer pizza, 
tomar vinho ou fumar charuto, tudo 

que ele gostava de fazer no fim do 
dia. Aí, ele percebe que prefere ser 
cego do que abrir mão de tudo isso. 
E eu também me sinto assim”, revela.

Na fila para a cirurgia de célu-
las-tronco, Oca questionou os médi-
cos se, após operado, poderá seguir 
com esse trabalho. “Eu perguntei se 
vou poder continuar fazendo comi-
da. Eles disseram que sim, então, eu 
quero voltar a enxergar. Senão, eu 
prefiro ficar cego”, declara o chef.

Sinto uma satisfação 
enorme quando comem 
a minha comida e falam 
que está maravilhosa. 
É muito gratificante. 
Antes, fico naquela 
tensão, mas quando o 
pessoal come e elogia, 
é muito bom. Amo fazer 
um prato e saber que as 
pessoas gostaram”

Renato Alves/Agência Brasília

Entrada gratuita no Zoo e no Jardim Botânico aos domingos e feriados começa dia 30

A entrada gratuita aos domingos 
e feriados no Zoológico e no Jardim 
Botânico de Brasília começa neste 
fim de semana. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) assinou o decreto 
que autoriza a liberação a partir de 
domingo. “Nós vamos reforçar as 
equipes de servidores desses lugares e 
também o policiamento e a presença 
do Corpo de Bombeiros. Cuidaremos 
também da divulgação, tanto do 

Zoológico e do Jardim Botânico, como 
da gratuidade em si. É preciso mostrar 
como chegar nesses lugares e o que eles 
têm a oferecer”, afirmou o governador, 
que se reuniu com os diretores-
presidentes de ambos os espaços, 
consultoria jurídica, secretários e 
comandantes da corporações para 
garantir o bom funcionamento do 
programa Lazer para Todos. A entrada 
para o Jardim Botânico custa R$ 5 

por pessoa e o local abre de terça-feira 
a domingo, das 9h às 17h. No Zoo, o 
ingresso custa R$ 5 (meia) e R$ 10 
(inteira). O espaço abre de terça-feira 
a domingo e aos feriados, das 8h30 
às 17h. Além da entrada gratuita, as 
pessoas poderão se locomover para 
os dois locais sem pagar transporte 
público, por meio do programa Vai 
de Graça, que também funciona aos 
domingos e feriados.


